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uma~~:;~~~k~~~;~~~:~Felippe ! 
}"'dil>pe . malutou -de:' 
('lanu pela impreusa quú não 
hOllve ql1alqucl'copartioipação 
official IHl attitude do jornal 
0/11,,;,;0 promovendo uma. _1~tI· 
nião ahi para trat.ar da, ques­
t[lO de limites. como não te:­
ria hnvido coparticipação do. 

~~~~~~~(,,~~Ol.!i~~::; I~~'~~~~ 
~:I~~~~tc~"~ :~~~!.r~~ri~~1~:I~~1: i 
tl'~ orgauisados l'om o t~ll\ ele I 
fazer a propaganda conu'u n 
exccu\'Úo da sentença. 

" ~ 

f 

condemnado 
secrétarío do 

p,,:f~;,~;,;-lln,,~,iC>;-d;'E"tad;õd'--S. Paulo, pro­
de calumnias, o 

Andrade, proprie­
PUn,rlfHO. 

decidiu a causa, con­
",o,di-Ide"oo", o réo a" enezes' de prisão e 

,­

" 

-Devém inscreVer~Sé SÓ na 
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globo• .de l;l'ÍlultaH d. sa Pragoso 

E:X:TRASQOES Grande Fabrica de obr.. de 'erro 

DE X"'a ,",porfl'''!\! .."III""",IIIu'IIto tahrluln·....' '''"111..'1 v.''' eltAdo,". 
• uf,uIoC..... n''!'"'''''' Io.1.ntoi'ó re'" J.rdl_, ,....""~• .:/Il,I.dc.., ,. I.nlon.,..,

,Julho e AIf08tO de 1916, 411 14 hol'1l8 ,!;:=:::J:.::":~~~ "':~::. :~;:';:~~~~~~I\~;. OUl~1! ,,"oUNICA O'JC DISTRIBUE 71 POR CI!IfTO !!AI PR!!AIIOS 

DATAS ~AS eXTRACçOE5 

mao á C;lridade. publica, ntio por muito tempo. é 
verdade, mas pedi,esmoia . 

-Pobõe Oenovcva- excJamei eu-que ficara 
reduzida a bater a todas as.portas em cata de pao 
e albergue por uma noite, como obra de caridade! 
Equclhe aconteceu depois? 

--:-Sim, sr. - retorquiu a sympalhica creatura; 
levantando a cabeça com certo orgulho, que aín­
da nao tinha ílIp~arentado até essa aMlIra da narra­
tiva-Rnolví de mim para mim, reco~er i esmo­
Ia antes de .1Ippar«er em Voiron e antes da humi­
lhar minha .irman mais velha e as sobrinhas e so­
brinhos ricos. 

'~Prcle~ pa~!;ai" per ht!ml!b,a-;óe9 a fuer ras­
sál~as- pela ·minha familia; 

- Para ex.tt~pJo ~baSt. dizer.-Ihe que uma vez 
qu~ nãO. t~nhá cousa alguma ·emcima e nlo tinha 
6per.nça:'~.iguma -em ananj~F' ~.c:!!Ocaç!o. evite.i 

" : re~s!a!f!!:r~~~sa~~~~':r~":~d~:di~=~~: 
_. go: ~2Ê~;-·p~f~ri'~~i --j~~:~;',a~i~~~~i~~e~ "~~~1~ 

vtflo, e peêSlrri amola lOS pobtà campon.eus"­
do que ~il-a lOS riem. e negoclanl" das grandes-
cidades: .: 

Not , illqs onde ha l!Ia!s pobrua, lia mais 
piedade e mmos alfronta . 

E' singular pelUlmcnto, mas t assim mesmo. 
rn'-R,hla q~ O! ricos pcnHriam: N6t nun­

a calremas l30 balxo!~mquanto que 0$ pobres 
penum: . , 

- -Quem N M'te amanhan n6s Citaremos nas 
mesma, pr~rl:l.• nrcumstAncla. , 

= 

ganhar a vida como operaria em qualquer siiiu, 
nos contornos óe Voiron . 

T:dvez que a minha fatia nflo sela conhcciti<. 
ou esteja esquecida, e essas boas crclliuras me io­
mem ao seu 5ervíço J)ar3 cuid fl r dos filhos, p~nl 
tradar dos casulos dos bichos de seda ou Il1lra ex­
tender e levar teias de linho. 

- Depois de .paga a minhi! 11(ISlX'.;Iag~m , fi . 
caram· ml" das soldadas de Ires annos uma bolsa 

com ~~:s~r~~~aeq~~~~~~~an~':~a~hrsd~t~~,s6 
- e cujo dono conhecia~encontrou.me na estra­
da c deu-me licença para que tomassse logar, 
sentada. nos saccos. por uma moeda de y;nlc-e 
qualro..solâos que ihe dei. 

-Apanhei nove, constipei-me devi!ras c tive 
que recolh~r-me~as5jm que· cheguei a Lyão ­
ao hosp!lal :.. 

, s':rvir.d'cs­
la . ~ 1:a: gente-; '· cC?i"':~cida ; oi& . i1âo, rica 

~::roobd:C~J~i::~b::~~:~~::~~ ~~i~ 
Senhor'de todO$' Deus qne.c'nvl:l,oia1 . . 

. - Perguntei-lhes si nJo podlor fam- o mesmo 
- que eltas; raponderam-me que si m, mas q-lIc'era 

prcdso tcr boas informaçGes, um pequeno'j ieçu· 
110 e entrar para uméonvUlto·d·onde......mais;farae . 
- me mandariam para o hóspital. consoante Ih~ 
hniam frito . ~ . _. 
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Atlantica Pil80n . . $r.OO AUal\t.iQ3 KOIIlno" 

Joel11 ~lIinchon . .. SSr.(lO SOOIt. 

ltIom Cnhnbach ' /2 gar..... ' •. SSt)oo 

P,'CÇ<lS por .Iuziu Helll OM !!111'rllfIlH . 

Pre~lS'a-se o 
vendedo­' F.nt l'l'p·SC' .. dOIllI.-.l llo · 
res para . 

:Aé~éit~-flG oncomniondak ,a q\~lllquor , hora ~ 
" \ ,' 	 , 

:..->' 7.. ····!jj%OmEl)ADE · ' DE- , ~EGURO~: ··· Mi\RITIM~ E.~ TERRE.~TRES 

~'PORTO ALEGRlNSE 

., ' .....................,~..... . " 


Furidada a .14deJulho .de 1883 : 
- -' .. .. ' > 

eap\\al >", s.;?"~(1(1 (1 '~ ~(16$(16()........................... 

TENENTF,'CORONEL ANTONIO 1I0R'J'ARDET\W FTf.nO 
PEDRO DF,NJAUIN DF, OLTVF,lRA cDi li~cj ~ria: 
ARTHUR PTN'l'O RTBF,TRO. 

:--;FXHTHA CONTRA FOGO:-predios. hlcreadoria!'l, moveis, roupa de m:o C tndo () qLlO pn~ila. íWI' ohjodo do 
"egl1ro. = Cobl'c o:~ riscos' ele nlol'cadorias em vias feITcas, bem eomo em navios a. vela. 011 a, \'a]lIl1·. 


1H\(·.ionaes 1)\1 ('>:t.rangeil'os.-Segul'&caneganwntos intcgracfI 011 pal·C'.iaf'fI do qua.lquf'r' mnbal'­
·caC110, dinheiro, ollro c ontros va1ol"cs. ji'azom-sc contractofl pnr ta,:xa... modi('.a.'1. 


Informações com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO HORN 
",\la João '\\\\0 \\0 \0 ']tot\a\\o\\ot\s 

----,----------~ ---------~ 

~,~~~~~~~~~~'I 008080808080808000080808080808080800 

~ \oH (Im(IN!L~~ MAmH1m~IA ~I i ·Casa Campos --Florianopolis i 
~ Manoel Gon1.es L:l ' rn MANOEl XAVIFR. '","Iem,,!, d!'Y'd, de S. P"!,, ''''''''l'''' d, rn 
I]] ,'tsla (aSil ext(Ula.se lodo t Qualquer iraoalho em marmorc. lacs (O. j m lavilgem de cllilpCOS ~:f:~~O ~~~g~O(~:~o~ ~n~~!.~, ditos de Panamá; ml 

f%I m<r: mausoleos. lapides. cruzes, aniinhos. vaso.". medalhões, e bustos em ta· -§- m eO}lfol"ln:r!' l!il."iSl!.:! ff'l'!'O 1'.Il l'lon:t s ~ r.lrltl~r,os !lul'ns. m 
'--' Ifk1nOO iliitUfili. üispijt de ~j habiiiiaiÍo lWil o serviço de ornatos do m 	 m 
W~t mais .1~r.1do gosto e est)10 moderno, A.brHe Qualquer typo de [eira, · ~t·. Executa lodo e qualquer sf'rviço concernente a este ramo • 

Tem stmpre em d!posito todas as Qualidades e grossuras de marmore, liI de arte. T rahalho com perfeiç!io e g'oslo. ffi 

* 
fl i"pCJe de C'atalngos rlc obra.'i pa.ra ccmitcrios c fi 	 fi 

I I 	 W ~. oc pR1<:t:ns ~ ~ 

f'llf'anT'ga~fI(' / (' P an t as para os nU-SlllOfl. I~ I!l 	 W ~ Recebe encommenda~ para o interiC?r [21 m :~·~~í~, ~! ;\' ,:l lI~~'·,'.'~~~I":I:~~'·~,~~m ~"r;,\ : ~~::: m 
t ProlOS barahssomos -~- 7Z 1(ua Co",,\hmo Malra @I 00 """"" .. , I, ,,:".., .I":,,, ::~::: rnljj Sta. Catharina F\orianopo\is. ti m l:;::~;,~i':;!(~';,;~,l::·:;~~'I~ ~:,~h~;!,o · .. .. ~~:: m 
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- iniormaçôes, não as tinha boR! Ao entrarVCIIU~I~~~~~iúd~r~~;l: ~~~~a~i~~~s~2~ü~S~~~~~: 110 eOih'êillO, jilUã~ãtiil 4lu'! m eu era, d'onde vi­
para pagár uma cama e um pão nas esta13R'ens ,nha. e se traria al!lllln peculio. 

.Im; :trrabaldes . ~ parochias: era no inverno; não - Peculio. possuia apenas Irinl::r.·e·tre!' fnm" 

h... \'ia casülrn. a lradar, nem ieno a Ci!iíiti, nem cos e o aveniai onde embrulhava as minhas ca. 

trigo a cegar, para uma pobre rapariga, como eu. misas. 

Eu bem batêra a todas as porias, mas a respos- - Mas eslava enganadaj _ sr, pois que nem 


• 	ta er? quasi sempre a mesma: mesmo isso já tinha! Uma mulher má , que eslava 
- Não temos trabalho, ou então: esta crea' em convales~ença «da enfermidade das prisões _, 

tura n:io apresenta. a.ttestOidos; ou ainda; tem as­ cuja cama ficava pegada á minha, vendo que eu 
pecto de doente e mais dia menos dia ficava olhavam.uito para a minha trouxa que puzera'so­
nos braços: não a tememos; já temos mui tos com bre uma cadeira, disstnl.-mc; 
com os nossos filhos e os nossos velhos. Desconfie das pessoas que lenha ,3 seu lado, 

- A neve caiatapetando {) caminho. porque n'estas casas d~ ~rk!de ê diffidl i:oiihc_­
cer os bons e os maus; sepo$sue -algull1a bolsa, 
arrecade-a bem. .' , 

-Eu acreditava que falava · interessando-se 
-Por fim, sr. só linha a roupa que me por ll1im, mas- erá com má -intenção,' pois ,. 0 que.res­

guardava o corpo e que quasi caia aos boccadosl eila queria saber·_era se -eu linha ; -~Iguní _-dinhe.i_r~. 
Os sapaios já se me' não seguravam dos pés, as Rclirei da _trouxa o pé de· mei a e ~!lco"di-õ'•. :á sua 
meias deixàvam vêr os calcanhares núsõ tinhà o vista, deb,abm'da almofada.' " , -, . .. .:,.'_< - ,,_,> .~:. 

aspecto d'uma d'essas vagabundas qu"e entravam ~Atebree.~p~!gou-me· e _: nurica ;~l1ais'Rerisel - '­
na prisãOou;;o hospic~~:i co," ve~id~ de chilã, nasmmhas:_CCQI1Ciffiias.'·· _-;' . : ;': ',~; "~.J" 

um c.hapeu de palh~ p~r!l-,iytar -do ~!; (!s· sa{!al,~s . ~Essa - mulher ,sai.u i:I_~ .hospldo dur.ante":linii~'-." ; 
Jlha'_doenÇa',.e:-quando ·eu ;.s.I,·" n30 linha n:ul:.! ~~:~i~:S com ftta~.•> par,~, a!1darp~laJi~a -_ou Roubára"me. ·~~~aflte)o meu ,ataque lebrll. . . 

":"'Quamfo.me. vi,a. ,. a_o .Plissar ~las .j:an~lIa~__~ Qu'; '-;;~s~:l~~~::_i:~~i~~~:r~:~t::r~~~a~?nh~
baikasdas .c.asas; ·a .nijn!í~ figura _c_all~'!'!il~m.t: 1!1~-'::do e·éompaido. w " -'~, •. : - - - ' , 

' "i' : , -.....,a;>óstau-longai'austÍld.a - e .ftronl.ar assim mi­
nha f.mill.! . 

~ • . 

~E este . ..spedo fu la·me perguntar Intima­ ...! Nao pude resolver-me a IsS? Gomprel p!iO; 

mendiguei pelo 'amlnho e andJ'Ia vI(t.roumen­


~ :~Quem é,qul! quererásenli1f a seu lado, na le pelas aldelu, ·~or Crfmiwx, hourgõc:ftr. ,Tour~ 

"lareira, simllha.nle me~diga? . ' .' , 

·~.:\,/~Ah Ir. hve que fU:tr'-me mendiga. SIm, s r. d~-P~Por :dda .a parfe·offered·;'-05fmeus se':;jÇOS ' ",,,,,'"hO' "'7' em co"" ...1·9, ....,.dl., e por lodos me for..m negados, ­

mente; - - ­

[!Il~ . ~\!(J~!!~rMr1.~' 
-iJE"'7" 

~,.B"Ptisfa'RQsa 

"-DE '-	 ao ro,,;poita\'el l'ulJli­

i ~'a \~C~~'~~:.IO~~~~ :;'~::~PORTO ALEGRE 
, ( cigarros {leio lll(lS­

FUNnAnO EM 1895 mo IH'cço do (:ORtl1me. 

CA P!TA L :,.IJllf);(HiO;";I)ilj) l'ós !lnm Iilllllal' IIl1has 
I{Il~S~~H.VAS . :!,i:;-,It::,s7StHIO D,lo hl'illlO tlll'lI,io ro:-;!~;t:-;(1 

a ,'! 11I111;t :-;. 

Sé(le: roW1'1I J\ u;mn; A \·."L1da I'm toda~ a:< !)('r­
flllll<lI'Ja:< j~ l ia. Pllól.nllal~iit Ct'n ­

FIUAF.S: 10m J(io Orandll', Santa Maria, "Iorillnopolill, Join'-lUe, t.ral. 
Cruz Art:l e Ijlth)', ,, ,'~I'llcla !"IU ('llrumh:i (,ll:1ttu.fI"!,ssoJ 

Ncsla S«ç~O O Hanw r«ebe Qllillquer QUiln!iíl desde 2OS000 ill( 

5,o:moo:J, piI~ilndo juros de 5,,2 .1' ilU .lOntl, cil[rililliSildos "ti fim 

decaILI scmcslrf. Ifclimdasal( 1.00oSooo podrm srr frilils semavtso. 


Praça15 de Novembro n. 2 
FLO:RI.AN'OPOLIS 

Eslndo dl\ Slllllu !!IIt.luu'inll 

SÓ é doente quem quer. 

~ H()TELMACEDO I- .' 
TclellhOne NJ 1 -:-.Ru~·Conselhe·il'o -M~fra 26··-Rondsii ~!J' 

. ";'Front!'I~~'~_lrllndC!~_e ~#lo Mer.clldo ,, ­

< - ' <.';-, ,'-, :.' ',,:~~• .-,,: - ; 
EslabeiecimenlJ !"õdernammtc reformado, com. dof~ .-: 

OIncbns dtil;mdo para o mar. dispondo de ,' '. .;­
. magníficos aposenlos evasto~ S3lã~s cOifa- ~-. 
. "profus~, itlu,mlnação e~cI.rica, ' .. 

.' ........ ­ . 

JOSÉL. DEMAcEDO 
." ,.... ::­

SWA ClT1tlI1I1II~F\orianopolis~SWl CAIlIlRIlII 

". 
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